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Continua a discutir-sc na im-

prensa a questão dns escandalos

das obras publicas. As opiniões

são variadas, consoante os inte-

resses de cada um. '3. a este pro~

posiio, ost-reve muito bem 0 !Jia-

'río de Notícias, de Lisboa:

“As opiniões que sobre o assum-

p'to tem apparecido na imprensa

são tão variadas e tão contrapro-

ducentes, que bem mostram a. in-

certeza da orientação social, a fal-

ta. de uma norma. severa, que se

imponha a. todos os espiritos e a

todas as consciencias. Uns dizem

que se não devia ter mexido na

questão, porque em melindrar o

credito dae instituições, como se o

credito de um'regimen qualquer

dependesse da connivencia crimi-

lmsn, que e tanto, n'este caso. equi-

valeria o silencio. Outros clamam

que se presiga e que se leve a cou-

sa até á ultima, porque é preciso

demonstrar que oe poderes publi-

cos ainda. não perderam a noção

do dever e da probidnde. Una acham

que nâo valia. a. pena fazer tanto

barulho para. tão pequena. cousa. e

trnuteam epigrammmicOs a. canção

da Madame Angot. Outros, como

Mai-at ou Robspierre, pedem mais

victimas, como se estivessemos no

tempo da Convenção ou do Terror.

Uns dão a. entender que se occul-

tem os trunfos e que se sacrificam

eu pequenos, como se os que frram

entregues à justiça fossem alguns

trabalhadores anonymos. Outros

riem-se do ministro que ordenou

a acção policial e chegam a pôr

ein duvida, senão a inteiresa. do

seu caracter, pelo 'menos o seu amor

à. justiça.

E ao observar este kaieidoscopo

da opinião, tão veraatil e tão con-

trndictorie, quem sabe se o sr. mi-

nistro não terá. já dito philosophi-

camente com os seus botões-quem

me mandou a mim mio deixar cor-

rcr o mar/im?"

Não sabemos se o sr. ministro

terá dicto isso, ou o contrario,

com os Seus botões. O que sabe-

mos é que desde que principiou

a trilhar o Cdmlllllo das averigua-

ções deve i' agora até ao lim.

O Povo de Aveiro não tem sido

dos mais animais com o sr. [ler-

nardiuo Machado, porque o mi-

nistro das obras publicas, pelos
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Oh! ninherias! A.Companhia do

Este reclamava o pagamento de

cinco mil francos pela. carruagem-

salâo que pozera ás ordens de Otto,

na sua. ultima viagem à França.

Tinha mandado primeiro a nota

ao principe o qual respondeu sím-

plenmente que “isso era. com o ba-

rão de Issnchar”.

Quanto à viscondessa de Moreno,

uma grande dama, muito galanle,

vinda de Marhurgo a Paris, um

Inez antes, na companhia de Otto,

I'm-co da ::uíguuisarn
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sic-us actos, não nos tenrmereci-

do louvores. Sendo, porém. a jus-

tiça n norma da noss:i conductn,

manda ella que se diga, Neste

instante, que, o sr. Bernardino

Machado precede honrada e di-

gnamente, se o seu fim é apurar

todas as responsabilidades.

Como o Diario de Notícias diz

muito bem, ninguem dirá que o

credito d'nm regimen qualquer

ganhe em conuivencia com os

criminosos. Perde, e tanto partiu

 

   

    

  

  

   

 

    

  

     

   

   

    

    

  

  

nos é, exactamente, afilrmar que

a monarcliia pol'tuguuzu protege

todos os tratantese ladrões. I'll

verdade? E', em grande parte.

Esse mai teem commettido qua-

sl todos os governos d'esla terra.

Mas como os republicanos estão

na mesma, ou peor porque, n'es-

se ponto, mais tremendas são as

suas responsabilidades, o que o

bem da nação reclama é que não

se espere por elles pa 'a o tr¡um_-

pho da moralidade, mas que se

entre desde já no caminho da

justiça. Não sabemos so a mo-

uarchia ganha, ou se perde com

isso_ Parece-nos. Como atraz se

disse. que ninguem ganha em ser

cumplice de ladrões. Mas, se a

monarchia não ganhar, ganha o

paiz, a honra nacional, o decoro

publico e isto é tudo. Ganha a

administração dos dinheiros do

pOVo, que não será escrupulosa,

nem Zeiosa, en'iqnanto a não de-

purarem ,dos viçios que a com-

proinettem e dos tratantes que a

enchem de iguominiaa e mazel-

las.

Por isso, o sr. Bernardino Maa

citado merece applausos o tantos

mais t'leverz't merecer quanto mais

longe chegar n'uma averignação

recta e honesta. '

_W_

CARTA DE usada

24 de Outubro.

Não ha grandes novidades.

Casaquinho teve banquete no

domingo. Eu não sabia, senão

tambem lhe [cria esoriplo um ar-

tigo de apotheose. Sabia só da

penna d'oiro.

,Presídio Gomes da Silva, o ho-

mem do Tronco da Bene/icencia e

do hymno da inaçonica. Os leito-

res devem-se lembrar: foi uma

fiesta dc dcsaggravo. Publicámos-

lhe aqui o programma. Salvo das

balas da Carnaxide, e 'a de justiça

uma acção de graças em louvor

de lão milagroso acontecimento.

tinha-se installedo, como era. pro-

prio da. amante d'um principe, no

melhor aposento do Hoi-el Conti-

nental. Oito rlias depois, Otto per-

tiu para Londres, dando à. viscon-

dessa uma prenda de vinte cinco

Juizes, mas sem' pagar a conta. do

hotel. Vendo-se entalado, escreveu

ao principe, mas este não respon-

deu. No sua afñicção, o ultimo re-

curso era appeilar para. o seu velho

amigo, o barão. Ia uma. note. de

tres mil francos junta com a carta.

Issachar pagou as duas facturas.

Mas, quando Otto desembarcou em

Montclairin, sempre bom rapaz e

de bom humor, liOiiVe no acolhi-

mento que lhe fez o barão uma. re-

serva e um excesso de respeito que

não eram de bom presagio em tal

homem. Não teve com o seu real

hospede nenhuma d'aquellas meias

familiaridades com que tanto se

orgulhava e ás quaes os modos po-

pulares do principe o convidavam.
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desaugravar o

va. *J d'alii a

ja maçonica,

cursos em fa _

tre. _

Agora cal v

nha. 'Mus- '6. z_

(lo do Russo,

quinha mart

Os leitore

que estes re « '

t-isarnente o' caminho de todos

os grandes hypocritas. (Paquelles

que, depois de salteadores, se fa'

zem beatos. Agora déram em re-

sar!

Não sei se esta roa Egreja

atravessará os Secretos, como u

egreja christã. Mas alles bem se

esforçam em a imitar! Teem apos-

tolos, teem evangelhos, teem san-

tos, Santos concgos e saptos mar-

tyres, teem sermões. sacrifícios,

etc. Falta só distinguir entre uma

egreja gloriosa ou uma egreja bnr-

lesca. Serão gloriosos ou burles-

cos? _ p

Elles dizem-se gloriosos, é de

vêr, mas sobre isso é que ha du-

vidas. E tanto se dizem _gloriosos

que o Tereoas, á força de empre-

gar este nome. "negou a ser co-

¡lili-'cido pelo Tretas das (Hai-ias.

Para elle todos os conhecidos a

amigos eram gloriosos. «O nosso

glorioso amigo. . . o nosso glorio-

so Corrvligioua rio. . .a

Esto Tretas era o !nl que pedia

dinheiro aos negociantes da baixa

e do Largo du [atendente para a

revolução, sob aiilrmacão callin-

gorl ::i de. que o general das ar-

mas e outros haviam adherido. E

era o mesmo sobre quem os neo

gociantes pacovios e republica-

nos iam á redacção do Seculo gri-

tar: «aqui d'eI-rei. . .v com grau-

des atrapalhoçôes e amargos de

bocha do Magalhães Lima, que

contava o caso aos amigos ci»

ilando o bigode e passeando peu-

sativo e onbishaixo.

Os negociantes republicanos já

não :'ichavam que implorar con-

tra o republicano' Tretas senão a'

policias as justiças (Val-rei, as

mesmas policias que o Alves (lor-

reia deitou abaixo por não terem

corrido em soccorro dos ditos ne-

gociantes. Por conseguinte, eu

cotnprehfendo perfeitamente: '1.°

que o Terenas achasse gioríosos

todos os; correi¡uloilnrios e ami-

Ros, desd' i' ' 'até ao Ile.

Iiodoro ?Sai citamente

lá estava eli' __ 0 dos alo-

riosos. 23. tas esteja

da Sil-

    

   

 

  

  

  

  

 

   

   

   

     

   

 

  

 

  

'“ a f'riesa

_rosto de

¡,___,, l pela pri-

meira. vez nasua *vu-a ez o barão

uma coisa ins'uditac &forçou-se por

ganhar. Não obstante, perdeu ao

_principio uma. dezena de mil fran-

cos, o que, pela. primeira vez tam-

bem na sua. vida, o impacientou.

Resmungou, com espanto dos Joga-

dores. O 'principe tomou aquiilo á.

conta de gracejo, embora lho pa-

recesne um gracejo de pouco tom.

Depois a sorte mudou. E às duas

horas da manhã. tinha o principe

perdido dois mil luizes sob pala-

vra.

Os parceiros, não comprehenden-

do nada do que se passava, come-

çavam a. estar inquietos. Como era

costume Otto ganhar sempre, to-

doa apontavam com elle. Não iam

a Montciairin para outra coisa. Era.

till-Sli ..lta' ativos-'litros 'li !Matinais
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muito u 'ato ao Alves Correia por

ter deitado abaixo os inimigos na-

turaes do mesmo Termas.

Pelo lado do Terenas estamos

url-tunados. Mas como é qua ten-

do-me o Alves Correia dicto em

›_tempos, do Terenas, coisas que só

se admittem nos habitantes da

”Penitenciaria, chamando-lhe no-

mes talvez muito proprios, mas

que legalmente só possuem os

mesmos habitantes, como é que

o Alves Correia é agora sagrado

martyr e uugido como iilho de

Deus pelo mesmo Terenas? Como

é que o Gomes da Silva, que era

incompatível com o mesmo Al-

ves, esfaqueando-se um ao outro

em toda a parte, apparece agora

presidindo á sagracão do Casa-

quinho? ' e

Isto perguntava eu, admira-

do, a alguem, que me respon-

den:

«Então você não sabe que a d¡-

recção do iartido republicano

constitua hola, toda ella. um pa-

cto de tratantes, de tal' fórum que

até são :i força tratautes os inc-s-

inos pouquíssimos honestos que

não teem tido a coragem precisa

para romper esse pacto, por aquel-

le principio de que tão ladrão é

o que vae á vinha como o que ii-

ca ao portal?

Ora oiça. O T-'t'enas traz agora

uma grande aspiração em mente.

Quer ser membro do Consoiho

Superiorda Ordem mucouica. Mas_

como você sabe, os republit-os

invadiram a maçonaria, à qual,

por isso, ha de acontecer o mes-

mo que acontece nos cafés de

bom tom onde os rapazes aban-

Cam: terá que fechar a porta, por-

que o seu descredito jáé tão grau-

de como o do proprio partido re-

publicano. Vol-ê conheceu os au-

tigos olttbs I'epublicanos? Pois o

club republicano hoje e a maço-

naria, com os mesmos ridículos,

as mesmas baboseiras, os mes-

mos odios c as mesmas intrigas.

Quem se oppõc tenazmente a en-

trada do Terenas para o Conselho

da Urdem, são os grupos rivaes.

riamente, entrar para la, trausige

e dobra-se aos outros até ao pou-

to de fazer a apotheose do Alvos

Correia, que lhe chamam gatuno

em toda a parte.

E como o Alves Correia, além

da soam-lim aspiração a mem-

bro do t'iirectorio, quer scr pro-

posto candidato a deputmio por

Lisboa nas proximas eleiçoes, não

tem outro remedio tambem se-

não abra5al-os a todos, procla-

o duque de Beangency, um Velho

brejeiro, cabeça. de pardal o nariz

de picão em cima d'uma. barba

branca. de avental. Sem se saber

como, nem porquê, passava pelo

principe do chic e o arbitro dos

elegantes. Sempre sem cinco reis,

censtentemente nas mãos dos usu-

rarios, estava reduzido a. praticar

0 que se póde chamar escroqncric

de familia: comprava cavailos, qua-

droa e objectos preciosas que veu-

dia logo pela. quarta. parte, ñado

em que a. duqueza os pagaria para.

evitar o escandaio. Faltava-lhe a

coragem para se refugiar detraz

da incapacidade legal do seu'ma-

tido. Outro era. o marquez de' Bau-

le, que, casado com a filha. do ha-

rão Onan, não tinha podido evitar

o regime!) dotal e a. quem sua. mu.

lher contava. tão rigorosamente o

dinheiro para estravagancins que

o jogo de Montblairin era. para. elle

uma mine. preciosa.. Outro era Deu-
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mando, por agora, a união indis-

sohwel do partido.

Por outro lado o Gomes da Sil<

va continua. da mesma forma,

com a ambição arraigada de ser

egualmente deputado por Lisboa.

Como foi o Casaquinho quem im-

pediu da outra VPZ a reaiisacào

d'esse' sonho rloirado. e como o

Casaquinho, agora aureoiado com

a questão da policia, mais do que

nunca poderia transtoruar os pla-

nos do consvlheiro director gei'al

da contabilidade do municipio de,

Lisboa, Gomes da Silva recalca

os odios para cantar iamurias so-

bre o hcroe do dia. a ponto de of«

farecer ramos 'de flores á mãe de

Alves Correia. Você, que os co-

nhece, Veja a quanto chegou a

ternura dlaqueiles patifesl

FI' tim Verdadeiro pacto de tra.

tantos. Cada vez se odeiam mais.

claro é, porque o favor momen-

taneo de que ;tosa Alves Correia

não é que havia de ser o balsamo

par: as chagas do Tereuas e do

Gomes tia-Silva. Pelo contrario,

esse favor popular não fez mais

do que augmentar o odio e o des-

peito. Mas como preciSam do Ca-

saquinho, encolhem as unhas e

fluem-se de cêra. E como o Ca-

saquinho tambem precisa d'elies,

egunhnente encolhe as unhas e

faz que não percebe.

E ahi tem vecé, além de expli-

carla a nllianca dos tres, a mora-

lidade rlo banquete e a moralida-

dedo proprio partido republicano.

D'antes ainda iignravam em prio

meiro plano o Arriaga, que é poe-

ta e um poum pacwio--wda-o

você a chamar franco e leal ao

Casaquinho-mas que é nm ho_

mem honrado e intelligente; o

Theophilo, que é muito Velhaco,

mas que é um escriptor de pri-

meira grandesa; o proprio cium-

tre _do Jacintho e o proprio baco-

co do Magalhães Lima. Agora vae-

se descendo, desce-se em toda a

linha, e appareçein como lumina-

res, futuros retgrmadores, depu.

tados, estadistas o Casaquinho, o

Termas. o Gomes da SiIVa, o (lua

nha e Costa e quejandosl

Meu amigo, o partido republi-

cano desceu tanto, que já nào

pode descer mais»

- D'accordo. Mas o que nós achá-

mos mais engraçado foi o Casa-

quinha a fazer discursos sobre o

31 (lc janeiro. .

() que diria o Casaquinho sobre

o 31 de janeiro?!

Esperamos que appareça algum

outro amigo nosso a falei-?nos

confissões, visto que, pelo nosso

raisel's, um loiro alto, type de offi-

cial de cavallaria, homem do sport,

sem recursos conhecidos, e que ti-

nlia, na. sociedade, a. epecinlidade

das questões de honra.

_Jogo dois mil Iuizas,'dlsseo

principe Otto.

Isto restabeleceu a. confiança e

todos Jogaram fortemente. Afinal,

pensavam, Issachar não consentiu

em ganhar senao por coquetteríe.

Conhecia. o seu dever. Era homem

de bom tom, incapaz deviolar o

oontructo tacito que os reunia. em

volta da mesa. do jogo. Seguraa

mente, ia. larga-r dinheiro.

. O barão, o banqueiro, deu car-

tas.

O principe Otto sorria, imper-

turbavel.

Isaac-bar ganhou.
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afastamento d'estus coisas, pon- visto Sol' nlhad'nma recoveira de

co podemos adeantar sem almas

caridosas que nos informem mi-

nimirwmuente. '

_Continuamos ás aranhas so-

bre o que vae'no Brazil.

Esperaremos. Mas não acho de

todo mau que se façam preces

publicas para aquillo acabar!

Vi hoje n'um jornal que se tra-

tava d'isso ah¡ para os lados de

Mattosinhos e eu acho bom, com-

tnnto que a coisa pegue e vá por

deantel Y

0-04--

Escrevmn-nos que Heliodoro de-

clara que o Iimiol' aggravo, que

tem nosso, é termos fornecido

elenwntos ao Anlom'o María para

o pintar de ancas largas e calças

engommadas.

Alto lá, que não fornos nós,

mas a policia de Lisboa!

lleliodoro foi uma vez a Lisboa.

(Zumo estava no fóco dos revolu-

cionaríos, pelo sim. pelo não, Inau-

daram-n'o vigiar. IC policia, que, o

seguia, doclarava, no relatorio que

aprosmrtou, que tendo lleliodoro

seguido, Amnidn acima, com um

soldado, com este se mettera nas

terras da Torrinha, onde os dois

(textual) commclleram actos des-

honestos.

isto é veridico. E não nos cha-

me o lleliodoro orgão da policia

por estarmos no segredo, porque

toda a gente o sabe nos cir'r'ulos

politicos de Lisboa. Ate se aflir-

ma que o ministro do reino fluá-

ra furioso ao ter conhecimento

do relatorio do polir-.ia, rxclaman-

do: «Então esse patife encontra o

homem a praticar actos (leShOnCS-

tos e não o prende? Em logar de

me livrar d'elle por uma vez, dci-

xa-o na liberdade dos (tolos dos/io-

neslos e das conspiraçôesh

Ora aqui tem ileliorloro onde

Antonio Maria, que num-a trocou

com o Povo dc Aveiro, obteve os

alenientos constitutivos do desc-

nho do Salgado.

De resto, desde que o lleliodo-

ro foi visto na via publica a fazer

quadras vivos, claro é que nom o

I'ovo de Aveiro, nem Antonio Md-

ria, nem nenhum, pode ser accu-

sado de falar na vida particular

de quem a tornou publica.

FIZBSSH essas Coisas em casa,

se quizesse!

 

NOTICIAer

Tempo

A quadra outomnal continua a

deslisar serena e' topida, embria-

gando-nos com os effluvios de

uma temperatura suave.

Por isso, aos domingos, tudo

debanda para os campos, n'nma

justificada ancia de sorver a lar-

uns lranstos o ar tonico e vivifi-

ficalrle que se respira sob este

sol benigno e primaveril.

+_

Besculrlo

A camara [ein-se descuidado

de mandar reparar os bancos do

Largo Municipal, que se encon-

train. os poucos que alii restam,

aleijados, e, portanto, incapazes

de servir' n'aquelle recinto, 'por

isso quo é 0 mais concorrido da

cidade. E' para estranhar que o

facto não tenha dado na vista dos

vereadores pelo menos quando

sairem dos paços do concelho.

Corno se encontra, o largo da

cadeia parece antes um deposito

de ferros velhos.

_F

As Irmãs da carldade. ..

No Porto tem sido estes dias

assumpto obrigado a fuga d'muas

poucas de raparigas do recolhi-

mento da Quinta Amarella, já ce-

lebre nas aventuras do escandalo.

Por emquanto o que se sabe é

que as raparigas, sete das quaes

já all¡ se encontravam ha muito

tempo, saliirarn e urnas oito fo-

rain a Val Formoso tomar-o carro

um direcção a Leça, não se sa-

bend" qual seja o seu paradeiro.

Uma d”el|as foi a um estabele-

cimento, à Praça dos Voluntarios

da ltainha, pedir 500 réis empres-

tados c como alii a conheciam,

   

 

   

   

   

   

  

   

      

   

   

       

   

   

   

   

     

    

   

  

 

Estarreja que d'aquelle estabele-

cimento r'oSlllmtt levar todas as

semanas grandes porções de fa-

zenda, emprastaram-lhe logo a

quantia pedida, que lhe devia ser-

vir para pagar a passagem no

americano.

A rapariga, porém. não seguiu

para Leça; ficou no Porto e avi-

sou a mãe para irbuscal-a, o que

esta fez ¡mmediatann-nte.

Uma outra dirigiu-se ao com-

missariado da 3.' divisão, dizen-

do achar-so sem abrigo, porque 0

pae se recusava a recebel-a, sen-

do-lhe fornecida r'nsa para dor-

mir e hontero devia spt' chamado

o pae para informar dos motivos

porque se imensa a l'ecebm' em

casa a rapariga. Esta conta '18 an-

nns de idade.

Averiguon já a policia que uma

das fugitivos SH lançava de novo

na desgraçado vida quo levava an-

tes de ser internada no recolhi-

niento.

A rapariga que se apresentou

no 3.° commissariado allega que

o motivo da fuga foi o não podc-

rom supportar uma ¡:›rofessora

franceza que ultimamente entrorr

para o recolhinwnto. que as Inal-

tt'atava, chegando ellos Ira SHtta-

feira a insubordinarem-se contra

ella.

_+
_

Pelos officiaes de cavallaria '10

foi organisada,,dentro do quartel,

uma carreira dc tiro ao alvo.

__+_._.

A crendlce popular

.lã chegou à Gafanha a crendi-

eu. de quo vagueiam por aquelle

logar os ciganos que furtam crcan-

ças para lhes -extrahir a gordura.

Ii' tal a crença que já se apode-

rou do povo que chegam a inven-

tar casos tetricos e inverosimeis.

As creançns estão possuidas de

terror, e as de alguns casaes não

se atrevem a sahir para longe da

habitação e muito menos a ap-

proximar-se dos pinheiraes, por

onde, dizem, vagueiam os caça-

dores de meninos.

__+___

Na Bairrada tem-se vendido ul-

timamente o vinho novo a 15500

réis os 20 litros. O velho está-se

vendendo nas tabernas a 40 réis

os /r decilitros.

,+__-

[Im caso para prevenções

Subordinado a este titulo con-

ta o nosso collega a Atalaia., de

Toudella, que Lourenço Marques,

do logar da Ermida, d'aquella fre-

guezia, costumava ter uns ata-

ques quaesquer, que o deixavmn

como morto por algum tempo.

Ultimamente teve um mais pro-

longado e a familia não esteve

para esperas; fez-lhe atar o quei-

X“, deu parte ao juiz da irman-

dade da hora em que o supposto

morto devia ser acompanhado a

sepultura, Inandou avisar o co-

veiro, que foi logo abrir a respe-

ctiva cova, houve choros e tudo

o mais que costuma dar-se em

casos analogos.

Preparava-se uma pessoa amiga

dos euojados para vestir o morto,

quando elle deu evidentes signaes

de vida. Para logo se deram con-

tra~ordens, mas o cowiro, pelo

sim pelo não, deixou a cova

aberta.

Estes casos déram-se até do-

mingo ultimo; inas na terça-feira

0 pobre Lourenço Marques teve

outro ataque e d'esta vez fatal.

Foi enterrado na quarta-feira e

na mesma cova que, previdente-

mente, deixou aberta o coveiro.

De tudo isto se conclúe que,

se o primeiro ataque durava al-

gumas horas mais, o infeliz Lou-

renço Marques era enterrado vivo.

_#-
t

A anglna dlphtcrica' c os

seus estragos

Dizem de Portalegre que no

concelho de Marvão teem suc-

cumbido á angola diphterica de-

zenas e dezenas de creanças, sem

.que se lhe tenha accudido offi~

ciahnente com qualquer ligeira

providencia para obviar aeste es-

tado, de coisas.

Em Castellolde Vide só n'um

thez morreram trinta _creauças,

O P(in Did AVEIRO

contando-se errtre estas um rapaz

de 14 anuos.

Em Souza, a angina grassa ha

mais d'un¡ anno, tendo feito para

cima de 100 victimas, e onde ac-

tualmente continúa com grande

intensidade. Raro é o dia em que

não falleçam duas ou mais pes-

SOS-its.

Casas que tinham li.- e 5 crean-

ças, tudo tem, sido dizimado.

Teem tambem appurecido al~

guns casos degrngina no Cano,

porém de carácter benigno, e

duas ou tres victima's', que l'ez em

uxpostos foi ,diagrfôihô'desleixo e

incuria das) as a;<que,p¡ esta-

vam entregtteç; '

Seguir-se-hão outras exposições

de gados, cultura, arvores, tio-

res, artes agrícolas, etc.

A recepção dos productos co-

meça em 2 de janeiro e termina

em 15 de fevereiro.

Os productos sujeitos a dete-

rioração serão recebidos até á

vespera da abertura do certamen.

Us projectos dos monumentos

filllllülicia a commissão do cen-

ténario-poderão ser na escala

de 95 centimetros ou um decimo

da verdadeira grandeza.

-__-*_- -_

A cura da raiva

Fez-se já no laboratorio de ba-

cteroologia, anneXo ao hospital

de S. José, ,em Lisb0a. a expe-

riencia do remedio de uma fami~

lia de Santo Thyrso, para cura

completa da hyrlrophobia.

Parece que, de dois cães inje-

ctados, o que não foi tratado com

a receita tem já manifestações

de hydrophobia paralytica, em-

quanto que o que foi sujeito ao

tratamento se conserva indemne.

_____..____

Serviço de reboques

0 I'ebucador Liberal, da praça

do Porto, continúa a fazer servi-

ço no porto d'esta cidade, fazen-

do com isso bons intereSSes e

prestando egualmente born ser-

viço ã navegação, qua som esse

auxilio soffreria importantes pre-

juizos pelas contingencias com

que a barra ameaça os navios.

_+___

Em lanatlco

No logar da Penna, Cantanhe-

de, um individuo de nome João

Pessoa, tendo sof'frido alguns pre-

jriiZos, tomou-os por um castigo

de Deus e foi confessar-se. Como

não o absolvessem, julgou-se em

pescado mortal e euforcou-se.

______.____

Desde o corrente anno ficaram

supprimidos os avisos aos contri-

buintes, para os prevenir de que

estavam collectados na contribui-

ção de renda de casas.

.+-

(foucessôes em Timor

Varias gazetas noticiam que a

firma commercial franceza Siso,

estabelecida ein Timor, pediu ao

govm'no a concessão da pesca

das perolas nas aguas da parte

portugueza d'aquella ilha.

___+__

('horographla dc Portugal

Os srs. Guillard. Aillaud d' (1“,

editores da Charoyrapliía de Por-

tugal, illustrada, do sr. Ferreira

Deusdado, acabam de enviar-nos

as paginas 9 a iG d'essa magnifi-

ca obra, que já se acha z'r venda,

' completa, em todas as livrarias,

pelo medico preço de '1,«5000 réis.

Já nos referimos à obra do sr.

Dcusdado e hoje só temos a di-

Zer que as folhas citadas inserem

quatro gravuras elucidativas do

texto, que trata da hydrographia,

hydrologia e geologia de Portu-

gal, apontando tambem a nossa

linha de fronteiras e conwçando

a descripção da nossa geographia

politica.

Além d'isto, veem acompanha-

das de dois magníficos mappas

coloridos, em pagina separada-

Portugal geologico e Portugal hy-

psometrico-que são um primor

de exacução.

Pedidos á filial da casa editora,

rua Aurea n.° 242, 'l.°, Lisbon, ou

em qualquer livraria.

_+--

Trabalho do mar

O mar tem estado ingrato ao

rude traballio dos pescadores. lia

muitos dias que não tem havido

um lanço de importancia; ante-

hontem, porém, chegou á praça

grande quantidade de pesca fres-

ca, abundando principalmente o

peixe graúdo.

 

   

     

    

  

   

    

    

 

   

 

   

  

    

 

  

   

  

   

  
  

   

 

     

    

  

  

  

   

   

 

    

  

geraes

30 do cor-Princip 1

' geraes n'estaroute as

ctllilrlllttt

to apenas as

F.: de Carva-

_ de lálxo,

Wes. Defensor

Dia 30“ _

lho e' Si,

por ofi'e ' l'

dr. Bari) ,' lhães.

Dia 3 ' - bro_ Manuel

Fernandes Fura, o Carapauto. do

Eixo, por furto. Defensor dr. Cor-

reia da Rocha.

'ih-hd

 

__.- ...._a

Infante l). Affonso

As ultimas noticias de Lisboa

dizem que o infante D. Affonso

não Continua nada bem. A sua

t'ruqneZa é vxlrcula e Os accessos

t'cbris não r'lcsapparecmn, apesar

da energia do tratamento.

'_-.--__-

Febre aphtosa

Foram declarados limpos de

febre aphtosa os districtos de

Areiro, Braga, Coimbra. Guarda,

Leiria, Lisboa, Porto, Santarem,

Vianna do Castello e Villa Real.

_+_-

l'ma cxposlção na Africa

A Associação Industrial Por-

tuense tomou a iniciatiVa do se

levar a efI'cito, na Africa Portu-

gueza, uma exposição-rnostruario

do productos da industria portu-

guoza, como meio pratico de abrir

os mercados'africanos a esses

productos, nomeando-se uma

commissão para estudar 0 meio

de levar essa exposição a ef'feito.

Oxalá que a coisa não fique só

em projecto.

_.___.____

Com destino ao Rio de Janei-

ro, deve sahir esta semana do

Tejo a corveta Alfonso de Albu-

quorqrw. 'A tripulação compõe-se

de 180 homens.

_+_

Os campos

Us nossos campos acham-se

litteralmente cobertos de verdu-

ra, n'nina esperancosa abundan-

cia de pastos, fazendo exaltar os

lavradores, que prevêem um bom

amro de engorda, industrimque,

entre nos, é uma das primeiras

fontes de reCeita.

Os nabaes, que pouco promet-

tiam, revigoraram corn o hello

ensejo do tempo, e. segundo o

dicto dos homens do campo, já

não teremos »,_u o fome de

nabos. " o

 

   

  
   

  

Iur Cor-

todos

a 1- -i strucção

primar »nun ' _m'grande dis-

tincção, no ' , Pestalozzi-

Jardim Eschola Frábet, da cida-

de do Porto.

Depois da matricula 'de Anto-

nio Feliciano de Castilho (viscon-

de de Castilho) é o primeiro caso

que se dá na Universidade de

Coimbra.

r

os prep ç

_+_ --+_

Centenario do Infante l). ñlanejos dos lnglezcs

llenrlque na Alrlca

Acha-se já publicado o pro-

gramma da exposição agricola e

industrial que, no proximo anno,

deve realisar-se em VillaNova de

Gaya, para cornmemorar o quin-

to centenario do infante D. Herr-

rique.

A exposição conservar-sedia

aberta tres mezes.

Os inglezes continuam a fazer

altas diligencias para o prolonga-

mento até Pretoria do caminho

de ferro do Cabo ao Natal, a fim

de inutilisarem ou anniquilarern

o caminho de ferro de Lourenço

Marques.

O importante jornal The South

 

_-

bannesburg. _referindo-se a essas

manejos, diz que se a republica

do Transvaal accedesse aos dese-

jos dos inglezos commetteria uma

quebra dos tratados com Portu-

gal, que tem Iealmente mantido

as clausulas pelas quaes se obri-

gou. 4

Parece que é o famoso Cecil

Rhodes que anda espalhando que

o governo portuguoz. estava re-

solvido a ceder à South Africa,

on à Inglaterra, o caminho de

ferro de Lourenço Marques.

_+__

obltos

Sepulton-se ante-hontem, no

cemiterio (l'esta cidade, o carla-

verde Pedro Peixinho, que'fez

parte da phylarmonica Amizade.

I'Ira um bello rapaz. que uma ty-

sica victirnou na flor da vida.

Pobre moço!

'k

Após uma curta doença. suc-

cumbiu hontem a esposa do sr.

Rufino de Sousa Lopes e sogra

do habil artista serralheiro e nos-

so amigo sr. Antonio Gamellas,

a quem enviamos o nosso po-

zaine.

_+-_

As bruxas

Na Marinha Grande endoidecau

ha pouco tempo um individrro de

nome MPrieda, sendo agora ave-

riunado, por mn medico das Cal-

das da Rainha, que tal doença

foi omrasionada por uns medica-

mentos fornecidos por uma bru-

xa chamada Anninhas.

As airctoridarles chegaram a to-

mar conta do caso, mas parei-e

que alguns clientes importanlr's

da mencionada bruxa tratam já

de pôr pedra sobre o assurnpto.

E' por essas e outras que as

bruxas por ahi pnllulam.

_+-

Foi para Oliveira de Azemeis,

a lim de poiiciar as runs, uma

força de quatro guardas da poli-

cia civil de Aveiro.

*+-

nhenomeno singular

Um jornal t'rancez refere que

em Chatheounenf sncceden nur

singular phenomeno: um rapazito

guardava gado n'uma planície,

quando de subito desceu sobre

elle uma especie de nuvem. Sol-

tando gritos medonhos, o peque-

no pastor correu para casa do

patrão, conquanto 'que a tal nu-

vem, impellida pelo vento, se

afastava na direcção do snl. Um

medico que foi logo chamado,

viu que o rapazito tinha queima-

duras no rosto e nas mãos.

O mesmo jornal explica que o

phenomeno deve ter' sido devido

a queda d'um aerolito que se des-

fez nas regiões superiores da

atmosphera, descendo em segui-

da como uma poeira caudente so-

bre o pob're pastor.

_+..

A gulllnotina na Suissa

Um correspondente de Lucernaj

diz-que se vae erigir pela segunda

vez n'aquella cidade a guilhotina

por causa de um criminoso con-

dr--mnado r'r morte,l um cultitador

chamado Keller.

De 1868 a '1892, isto é, durante

24annos, a pena de morte nào

era applicada na Suissa, ruas do-

pois rle 'arios crimes revoltantes

a pena capital foi outra vez ado-

ptada, tendo sido applicada o an-

no passado pela primeira vez em

Lucerna na pessoa de um lour-

bardo, que assassinára urna joven

professora. -

Keller, no caso de não ser in-

dultado, o que não é muito pre-

sumivel por não haver uma só

circnmstancia attenuante no seu ,

crime, será executado, não pu-

blicamente como se fez em Fran-

ça, mas dentro da prisão em que

está encerrado.

_h

Queljo monstro

Na exposição de Chicago está

exposto um queijo de extraordi-

narias dimensões. Tom 2'“ de al-

tura e 9'“ de diametro. Pesa kilos

102000. () leite empregado no seu

fabrico foi de 2091000 litros.

U fabricante tencioua exhibil-o

nas principaes cidades de Ingla-

African Financial Record, de Jo- tem“, u um WHO 85986.13¡-



_iítínn mania Minin-

(O GAFANI-IÃO)

Participa aos sms amigos e freguezes que já recebeu nm lin-

do e variadissimo sortido de fazendas proprias da estação de inver-

no, para roupas de homem, que faz por preços muito connnodos,

garantindo o bom ::v.-ilirnnento e promptidáo_

No Sen estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

simos, o verdadeiro varino.

At'ElttO - Antiga thin da Costeira ~ AlilllItO
_____-_-_-_________

Francczes e rasgos

(ls festejos feitos em Pariz, em

honra do almirante Arellan e of-

fician's (la esquadra russa IIIIH l'o-

ram pagar a I-'ranni a visita feita

o anno passado ao cznr pela cs-

qnadru francoza, teem sido ex-

traordinm'iamente brilhantes.

Os ofticiaes russos teem sido

muito acclanmdos. tendo-lhes si

do oil'nrenidos numerosos ban-

quetes, em que se teem pronun-

ciado os mais enthusiasticos e

ailei'tuows brindes.

N'esses banquetes. diz um cor-

respondente, os marinheiros rus-

SUS fraternisaram verdadeiramen-

te com os officiaes Ít'utlterHS, e

os uniformes inimigos, que tan-

tas vezes se tingiram de sangue

e se defrontarmn nos campos de

batalha da Russia, confundimn-se

aITectuosamente.

Foi artisticamente formoso o

momento em que o almirante e

os seus ofñciaes iippareceram na

ampla varanda da prefeitura ma-

ritima: um publico meridional,

enlouquecido, envolto nas luzes

branca e vermelha dos fócos ele-

,ctricos de bengala, apptaudia e

\'ictot'iava sem cessar. De repen-

te, um dos ofliciaes foz coma

!não um signal de silencio, e no

meio d'um silencio sepulchral,

todos os ofticiues russos, agitan-

do os bouuets, grituram paraa

multidão:

_Viva a França!

Aquelle grito immenso, mal

pronunciado. arrancou lagrimas

de muitos olhos.

'k

A visita da esquadra russa a

Toulon deu logar a uma troca de

telegrammas entre o imperador

da Russia e o presidente da re-

publica franceza.

A sua magestede o imperador da i

Russim-Custello de Fredensberg.

No momento em que a bella es-

quadra. enviada por vossa magos-

tade acaba. de ancorar na enseada
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(CONTO GRANADINO)

 

Efi'ectivamonte Ramiro era uma

crennça. Um ligeiro bnço alourado

similhnndo ouro em pó, denuncia-

va graciosamente o mancebo; os

seus labios eram frescos e rosados;

Os olhos szues e vivos, fitavam com

agradecimento; e os cabellos cu-

biain-lhe sobre os hombres como

uma ulluviâo de raios de luz.

Era imposaivel. Ramiro tinha

sonhado. Quando Dulce o fitava de

frente, elle tremia como ezougue e

ruhorizava-se como uma. donzella.

Na tarde anterior havia-lhe ella

dito, olhando-o fitumente:

-Ámanhã, depois da meia. noite,

espero-te.

Estas palavras cahírnm-lhe no

coração como chumbo derretido.

O attouito pagam, que muitas

noites, nos amplos espaços da sua

virgem imaginação, tinha. con-

templado a iigura de Dulce ade-

jando n'nms nuvem de luz: elle

mesmo, que por um d'esses myste-

rios do' sonho se tinha visto pobre

e despresado, agora victoriaso e

nobre, estremecia. de prazer em fa.-

ce da realidade.

Firme n'este constitute pensa.-

wuuto, foram transcorremlo as ho-

ras do dia. e as sombras da noite

começarem a cnhír pelo espaço.

:k

e t Ú

Os creados dormiam.

O ur, ao penetrar-lhes nas gar-

de Toulon, e em que os bravos mav

rinheiros russos ouvem as primei-

ras ucclamacões que lhe reservnva

o povo francez, tenho a licora de

dirigir a vossa mugestade, de todo

o meu coração, cs meus agradeci-

mentos, e de lhe eXpressar e. since-

ra alegria que experimento em

presence. d'este novo testemunho

das syinpa thias profundas que unem

a Russia e a Françu.-Carnot.

Ao sr. presidente da. republica

em Paris.

Em resposta ao vosso amavel te-

legramma, sinto-me feliz em ex-

pressar-vos todo o prazer que ex-

perimento por a nossa. esquadra.

poder pagar a visita que os bravos

marinheiros francezes fizeram a

Cronstud t.-A lemamlrc.

'pk

O imperador da Russia, no pro-

prio dia da chegada do almirante

Arellan a Toulon, visitava os cru-

Zaitores francezes ancorados em

[rente de Copenhagne, e anotori-

sava o commandante do Islg/ a

arvorar o pavilhão imperial dn-

rante a sua estada a bordo.

Informado d'esta visita, o pre-

sidente da republica franceza di-

rigiu ao czar o seguinte tele-

gramma:

A sua magestsde o imperador

da Russia-Castello de Fredens-

bourg.

Honrando com a sua visita. os

naviOs francezes ancorados em fren-

te de Copenliague, vcssa msgesta-

de deu hontem ao meu paiz uma

nova prova de syinpathia, que ca-

ptivou a Franca inteira. Faço-me

seu interprete dirigindo-vcs os mens

caloroaos agradecimentos.-Cur :OL

Iii'. [Duarte Mendes Correia

da ltoclm

ADVOGADO e

1o, PRAÇA DO COMMERCIO, 1o

A \'Elllo

   

gentes, vibrava. uma infinidade de

sons, uns graves outros agudas, for-

mando uma. symphouia insuppor-

tavel.

Uma lampada illumiuava. o am-

plo recinto; a luz espsrgia-se em

raios debeis e nmarellos.

Ramiro, reoostado no leito, tin-

gia dormir tambem.

Estava. como louco; não pensava

nem sentia nada; as ideias tumul-

tnavam-lhe no cerebro como as ou-

das no mar.

Por fim ergueu-se; todos os com-

panheiros dormiam; caminhando

lentamente para não ser sentido,

chegou à porta, tornou a. olhar e

enhiu; quando já. estava. no pateo

deteve-se; uma. baforada de aragem

fresca. e perfumado. penetrou-lhe

nos pulmões.

Ergueu os olhos ao céo; estava

oravejado de estreitas.

O sino da torre da Vigia. dava

meia noite na cccasião em que Ra-

miro entrava no jardim.

O ar da serra, perfumado com a

essencia do alecrim, agitsva sun-

vemente as campanulas azues; a.

agua cabia nas bacias dealabastro,

e distingiiiam-se vagamente os mil

ruid0s mysteriosos da meia noite,

quando a atmosphern parece po-

voada. de seres invisíveis que zum-

bem e esvoaoam nas sombras.

0 luar derramava-se sobre as

arvores como neve de prata..

Era nlli que estava Dulce.

De pé, immovel qual estatua de

alsbastro, similhando uma virgem

de pedra. vestida. de raios de luar,

dil-a-hieis a creação d'nm poeta nos

delírios d'uma. noite de amor.

Os seus olhos fulguravam como

O POVO DE AVEIRO

 

< “e f' '4, \hidd-

se este

interessante romance, em

. t5 vohnnns, do festejado

escriptor limite Itirhebonrg, e re-

centemente publicado. 'Jstá novo

e ainda por abrir. (Justo, 35000

réis; vende-se por 1.5800.

Dirigir a Arthur l'aes.

Armazem de Vinagres, azei-

. lts e aguardados

Dtt

JElllllllAS DOS SANTOS MARQUES

¡Azeitc tino, de Castello Bran-

co. a 25200 réis os 10 litros.

Vinagre brio-retinto, quali-

dade superior, al_ "J v réis os 20

litros. ' ' "

LARGO DO

 

    

 

nun na nma-cnuz

AVEIRO

bnovmcns

oliveira de Azcmels, 21

de outubro.

  

Estamos sob o imperio d'um

sol ahrasador e de umas nontes

Iindissinms. Se o tempo assim

continuar, as andorinhas voltarão

ainda este anno e os rouxinoes'a

alegrar-nos com os seus mario-

sos cantos.

Us lavradores estão alegres,

porque vão fazendo as colheitas

com todo o descanço. A

-No dia '16 chegou aqui um

pequeno destanimento de M pra-

ças de infanteria 9, e hoje chega-

'am quatro policias civis de AVei-

ro. Estes vieram, sobretudo, com

o tim de acabar com o abuso que

se (là por essas ruas com indivi-

duos mascarados; mas o t'nn d'a-

qnella não e ainda bem Conheci-

do; porém ha quem diga que se

prende con. julgamentos correc-

cionaes por delictos politicos.

_Foram supprimidos muitos

Cantoneiros nas estradas do nos-

so districto, O que parece foi uma

inconveniencia. Se elles são des-

teixados escolham-se chefes a

duas auroras, e o seio redondo e

volumoso agitam-se n'um movi-

mento uniforme e dulaíssimo.

Ramiro apenas se atreveu a per-

guntar:

-Que me quereis?

Dulce nâo respondeu: a. gentil e

nobre castelhana tambem tremia.

Ambos se olhavam e ambos bai-

xavam a. Vista sem saber que ha-

viam de dizer. .

Primeiro houve um dialogo en-

trecortado e difücil; e, assim como

a electricid adm_ -, mula. nas nu-_

\'eus distanteaj-k

produz o raio ç* 'i

um momento a.

aquelles corar: .

e brotou a. luz“

meíro beijo de

Vinha sul'gi .

atuantes despe,

ciprocamente

    

    

    

  

" (leia por

Escudeiros, x* * '-"- Í

dnnavam o leito e começavam as

fainas do dia. '

_Muito madruga vossa mercê-

disse nm d'elles a. Ramiro.

_Anda enamoredo-affirmon ou-

tro-e bem sabes que a condição

de quem bem ama é dormir pouco

e comer 11181108.

-Isso, isso, deian de comer que

assim agradareis mais à cosinheira!

' Todos riram às gargalhadas, po-

rém d'esta vez tambem Ramiro fez

côro com ellen.

Alguns mezes se haviam passe-

do desde que Dulce e Ramiro'se

RIDHVHHI @HI segredo, e Hell¡ uma.

só noite haviam deixado de vêr-se

no mesmo sitio e á mesma hora.

    

 

  

    

  

   

    

  

  

qucni ellos !'t'spuitnn.; se foi por

economia, lireve se oonwncerào

do erro. As estradas precisam de

pessoal que as cotiserve.

_Consta que o zelador da ca-

mara tem uma relação dos indi-

viduos multados por transgres-

sões. mas receia apresental-a com

medo de nào ser bem recebida;

no entanto na relação Iignram,

segundo consta, o fornecedor das

carnes verdes por ter abatido e

repartido uma rez sem ser ins-

peccionada, e um cnrreiro, que

apezar de ter sido avisadottei-

mou em atravessar com cinco

carros de escaco as principaes

ruas da villa.

-Lemtn'anios e pedimos com

insistencia ao sr. administrador

do concelho, que olhe ,com séria

intenção. para algumas tabernas,

não só rl'esta villa, como das fre-

guezias rnraes, aonde se está jo-

gando da noite ao dia, chegando

as mulheres com os filhos a gri-

tar á porta das tabernas contra

aquelles que estão gastando o que

é de necessidade para sustento

da familia.

--Agora mesmo passaram mais

dois carros com escaço, e o zela-

dor, que tem sido desauctorisado

pelos Seus superiores não o dei~

xando dar parte para juizo das

multas applicadas. apezar de os

rei' passar de nada se in'iportou,

e, portanto, á policia aqui desta-

cada compete fazer respeitar a

lci.

_+-

A's almas generosas-"Aos

artistas

O desventurado artista Antonio

Moreira continúa a mercê das al-

mas generosas, dos seus collegas

e companheiros de trabalho, de

quem principalmente espera au-

xilio e protecção na ciise angus-

tIOsa que o afftige.

Quem som-orre o infeliz opera-

rio Antonio Moreira?

'i'ransporte. . . . . . . . . . .. 55600

 

ECONOMIA DOMESTICA

Café da Africa portugneza, ri-

'al do celebre MÓciL-Chcgou nO-

va remessa no estabelecimento

de Arthur Paes.

Cada kilo_ 550 réis.

CONTRA A lll'íllllilliAllll

Recmnmendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

tornl Ferruginose, da Pharmacís

Franco da Filhos, por se acharem

legalmente auctorisedos.

_Porque é que não sorris como

sempre?-pm-guntava Ramiro a'. na.-

morada.-E::tás pallida e a tua res-

piração queima como fogo. Que

tens? ,r

Dulce baixave os seus olhos ras-

gados e nada dizia.

Já. não era a donzella desvelada

e amorosa, que aguardava. as horas

calados da noite para. acudir á. en-

trevista do amante; sentira alguma

coisa. nas entranhas e por isso apre-

sentava. os olhou inchados do pran-

to, e por isso alçnva ao céo a pal-

dida fronte, envoltn agora nu pla-

cida. aureola. da maternidade.

_Que tens?-volvia Ramiro. a

perguntar-lhe.-Acaso já. me não

nmas como d'antes? E é natural; o

que para mim tem sido a felicida-

de hade ser parati a deshonra. Tu

eras nobre, eu sou humilde e ple-

ben, teu pae. . .

O pae de Dulce prezava mais a

sua nobreza do que o nome de pae,

e ao saber da deshonra da filha

afogal-a-ia sem Verter uma lagri-

me, com a. satisfação de quem cum-

pre um deVer.

Por isso, a donzella tremia.

Os días passavam rapidos. Uma

manhã. entrou Dulce nos aposentos

de seu pao, decidida. a. confessar o

seu delicto.

No seu rosto batnlbavam a pal-

lidez do terror e a ruborisuçâo da.

vergonha.

Falou pouco, chorou muito e pe-

diu pela memoria de sua mãe.

O nobre castelhano apenas pro-

   

feriu d uns palavras.

Quando ella lhe implorava com-

paixão, dizem que respondem:

-Esperao do céu.

 

0 POVO ll! AVEIRO

isto jornal acha-se á ven-

da em “sima na Tabacaria

Monaco, l'. de l). l'edro. 81.

  

ANNUNCIOS

 

tilllll'l'M A DEBIMMIE

Farinha Peitoral Ferruginosa da.

pharmacia Franco. - Premiada

com as medalhas de ouro nas ex-

poaições Industrial .de Lisboa e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente anctorisada e pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e tltl) precioso elemento reparador, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro~

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convatescentes de quaesquer

doenças, na alimentação das nmltmrcs

gravidas e amas de leite. pessoas idosas,

creanças, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se ii venda em todas as phar-

macias dc Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

Sn Filhos, cm Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 reis. Us pacotes de-

vem contero retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarcllos,

nmrca que está. depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de '1881.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

CONTRA A TOSSE

Xarope Pcitaral James. -Premía-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal de Pariz.

UNICO legalmente noctorisado pelo

Conselho dc Saude Publica de Portugal

e pela Inspectoria Geral dc Ilygiene da

córtc do ttio de Janeiro, ensaiado e ap~

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estramzoiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Eelcm.

Os frascos devem conter o retrato e

(Irma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amaretlos. marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Deposito ein Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Uma noite, formosa noite como

a da primeira entrevista, desceram

todos ao pateo do palacio.

Os creados, que mais pareciam

defunctm, olhavam-se mudos de

assombra.

Immediatamente tornaram a su-

bir todos.

Todos não digo bem, todos me-

nos Dulce e Ramiro.

Sobre a porta da varanda que

deitava para os dois lados do edi-

ñcio, gravaram na pedra este let-

treiro: ' '

_Esperando o perdão do céo!

E pendentes de dois ganchos de

ferro, viam-se duas cabeças palli-

das e sangrentaa, que pareciam

olhar-se espantadas.

Tinham os labios contrehidos

pelo derradeiro grito de dôr.

Dir-se-his que se estavam rindo

um para o outro.

Um raio de luar illuminava o

funebre quadro.

Ao amanhecer, o vento balouçou

aquelles troncos humanos, e .pela.

ultima vez se uniram os labios sau-

grentos dos dois amantes.

Agora, nas noites de inverno,

quando na torre de S. Pedro os si-

nos tocam ás almas, as Velhas que

passam por defronte do palacio

benzem-se com horror, e oa tran-

seuntes spot-tam o passo e olham

desconñados para. traz, descobrin-

se devotamente ao pussarenl junto

d'um retabulo de Nossa Senlmra

 

'das Dôres, illumiua'do pela clari-

dade medrosa d'uma lampada.

Versão do hespanhol por

Vamu na CUNHA.
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Designando a população por districtos. concelhos e freguezins; su-

perficie por distrintos e oomwlhns; todos ns cidades, \'illns o ou-

tras povoações, ainda ns mais insignificantes; :1 divisão judicial,

:idininistrm.iva, ecclesiasticn e militar; as distancias das fI'szllozias

ás séries (los concelhos; e com prehenrlmnlo n indicação dns esta~

Ções rio caminho de ferro, rio serviço postal, telegraphiro, tele-

phonicn, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

tnes; repartições com Que as differentes estações permutom ma-

las, etc., etc.
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F. A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)
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   !l volume com mais de 800 paglnas, 1.3600 réis. A'

venda nas princlpaes livrarias, e na admlulstração

da emprcza editora «0 Recreio», rua do Marechal Salda-

nha, 59 c 61- Lisboa.

GUILLARD, A1LLAUD&
242, Rua Aurea 1° ›- LISBOA
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EDITORES -- BELEM ü 0.' -- LISBOA

'A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

Êühkñ¡ RhQÊVÂEQQÊÊ¡

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, 0 Marido, A Avó,

- - . A Filha Maldita e a Esposa

 

1
1
-
3

-
Í
'
ü
l
Í
Í
'
l
t
i
'

t
i
l

l
o

5.
'.

¡
x
p
w
o
l
l
g
i

u
l
'
I
.
.
.
›
o
l
I
~
m
i
I
Í
-
t
h

     

:
l

   
&Kang-.n.1, .n.ui“propunha ol;ougil!“olfo||nlb|fn||oiig who mriuimlw..,~¡.¡v.i.11.;1.1.4..“Wing.¡..1..~.;[,l:¡1;.¡i

.n..1.“nu-Á.:r..i.¡¡¡in_._iw-

ABlTllME'l'liiA E SYSTEM METBIEU

POR

Abilio llznid e Fernanda Mendes

Professores'. d'onsino livre e auctorcs do

  

AÇOAUIO .ROSA

1 111331 denuncia
E 0 IBERIülll)

BRA illustrada com o retrato do

anctor e prcl'aciada por Antonio

do Serpa Pimenteh ministro de estado

lionorurio. par do reino, conselheiro de

estado, gramcruz da Torre e Espada,

nlc.; e precedida de carta: incrlitas, ex-

pressamente dirigidm ao auctnr, pelos

recanhecidos pensadores Conde de Casal

Ribeiro, G. Azoarate. Oliveira MartinsI

Raphael M. de Lahra, Alves Mendes,

Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preço 60|) réis. _

Vendo-se mts¡ livrarias (las principaeu

terras do reino e rerncttc-se pelo cor-

rcio a quem mandar a rQSpectivu im-

portancia a Accacio ltosn, \'orrlmnilho,

Aveiro. ou á livraria editora do Francis-

co Silva_ rua no Toihnl, 8 a '12. Lisbon.

MANUAL

DO

EllIlPlNlElllll E MlHCENElllll
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Edlção !Ilustrada com hcllos chromos e gravuras

Está, em publicação este admirnvel trabalho de Emile Richebonrg,

cuja. acção se desenvolvo no meio do senhas absolutamente verosiuieis,

mas ao mermo tempo profundamente commovenles e impressionantes.

ENE-DJE A 'mms US ASM-WARNER

Uma estampa em chromo, do grande formato_ representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

@mimo DE Í-¡lljllll-\TICA PollTlÍGlll'IZA

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas tl'ensino elementar e d'admissào aos lyceus

Preço, .cartonado, 160 réis.

A' 'venda na administração d'este jornal.

CONDICÕES DA ASSIGNATURAz-Cliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas' 711) réis. Soho em cadernetas semunnos de 4 folhas o uma estampa7 ao

preço de 50 réis, pagos no acto da entrem. O _porte para as pmrincias e á custa

(1:1 Empreza, a quad não fará segunda oxpcdiçao sem ter reunindo o importe da

antecedente.

  

. Recebem-se assianmnras no escriptorio (les editores-Rua do

Marechal Saldanha, “JG-LISBOA.

Em AVlãllld) assigna-sc em casta de Arthur Paes-

nlla do Espirito santo.DEMUAGEM A VAPUH
DE

ommeu “moro

Neste estabelecimento vendesc

Ídl'llllltt de 11111110, :1 toda :1 110m do

dia. '

Compra-se 11111110.

I
comp"

“'NE
ari-01,

I com casca c vende-

se a retalho., já descansando.

   

O REMECHIDO

Biagraphia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladi'nos do partido miguelista

Este manual que não só trata de

Moveis o ElllñClOS¡ é um tratado

completo das artes do Carpinteria

e Marcenaria adornado com 211

estampas intercaladas no texto, que'

representam figuras geometrícan,

molduras, Ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis do

sala, etc., etc. Tudo'conforme os

ulr.i mos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está'. completa.

Todas :v: ;autuações devem ser

feitas ant¡ _ ,. " 'c

Memorias¡ anthentícasz da sua. vida, com a descripção das lnctas

partidarias (101883 a 1838, no Algarve, e o seu interrogaborio, na

integra, no conselho de guerra. que o sentencmu, em Faro.

Illustrada. com o retrato do biograpliado.

Justa 420 réis, e pelo correio '1/90 réis; e só se vende, em Avei-

ro, 'no estabelecimento rie Arthur Paes.
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JOAQUIM JOSE DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVElRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto para oln'a de medida como para vulnlu a

retalho. Chailcs pretos e. de rm'. Girarda-chuvns de seria o mermo. À'Íllllflelaw'dll'n-

prias d'eita qualidade de csiuimleuunentos. brando sortido de chupar» do ll'llrU

para homem! das principaes casas do Porto; recebe enconnnerulus dos meqnim.

Gravatas para homem. Grando sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.
_ .

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de OULI'¡¡q m.,

ti os. _ . - .

g Todos os freqnczcs são bom serv1dos, pow todas as fazenda'¡ san devida_

mente molhadas, e só receberão as suas encommendus quando estorno¡ á sua

vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços mudo resu.

ruídos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

rsrrciltinrnz ,Em @mães

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.
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Em vendas por junto, ¡absc ahatlmcnio. PO“'HÀ'"AIRA FNTO

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

lllS'l'üi'llA DE llM EBIMB GELBBM

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só sa vende no estabelecimento "'de Arthur Paes,

na run do Espirito Santo.

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco do porte.

Valinsa collecção de receitas para fa-

zcr almoços, lunchs, jantares, meren-

das, ceias, molhos, pudins, bolos, no-

ccs, fructas de calda, etc., com um des-

envolvido formulario para licores, vi-

nhos finos e artiíiciaes, refreseos e vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza de

muitos geneizgs, a concertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

alugentar as formigas e contém muitos

segredos dc importancia para as donas

de casa, creadas e cosinheiros. .

N'oste genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

preço ?DO réis. '

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

ns pedidos_ acompanhaqu da res-

pectiva importancia em cédulas, devem

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua

do Tolhnl, 8 :112, Lisboa.
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Administrador e responsavel-José Pereira. Campos Junior


